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Poucos livros conseguem, como Os Sertões, condensar em suas páginas a tragédia 
e a grandeza de um país inteiro. Escrito por Euclides da Cunha, o livro é, ao 
mesmo tempo, crônica histórica, ensaio cientíNco e epopeia literária. ãço se trata 
apenas de narrar a destruibço de um arraial reBelde no sertço da 1ahia, em 897f, 
é uma tentativa ousada de compreender o 1rasil em sua contradibço mais :unda; 
litoral e sertçoõ Estado moderno e populabêes marginalizadasõ cixncia positivista 
e eDperixncia imediataõ mito e documento.

“esde a ”ãota preliminarq, o autor adverte jue o pro-eto inicial, escrever o 
relato da campanha militar, trans:ormouAse em algo maior; “Intentamos esboçar 
[...] os traços atuais mais expressivos das sub-raças sertanejas do Brasil”. G Luerra de 
Canudos aparece como ápice da narrativaõ no entanto, o jue realmente a sustenta 
é o es:orbo de inscrever o sertço no mapa simBólico da nabço, até entço visto 
apenas como atraso ou deserto a ser vencido.

Oer Os Sertões ho-e é con:rontarAse com esse duplo movimento; de um lado, 
o olhar marcado pelas teorias cientíNcas de sua época, determinismo racial e 
evolucionismo social, jue soam datadas ou proBlemáticasõ de outro, a :orba 
literária e ética de uma escrita jue reconhece no sertane-o uma vitalidade Bruta, 
capaz de inverter o -uízo superNcial. M céleBre retrato sintetiza essa tensço entre a 
aparxncia de :ragilidade e a resistxncia heroica, entre preconceito e revelabço.

Uais de um século depois, Os Sertões continua indispensável, pois :ala de 
dilemas jue persistem, como a desigualdade regional, a violxncia do Estado, o 
chojue entre culturas e a luta pela soBrevivxncia diante das secas e do aBandono. 
M livro é, ao mesmo tempo, documento histórico de um 1rasil jue o litoral nço 
juis reconhecer e oBra literária jue oBriga o leitor a encarar, com a intensidade de 
sua prosa, o 1rasil pro:undo jue resiste.
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O homem diante do sertão

Euclides (odrigues Pimenta da Cunha 689––087)7ú :oi um homem de mVltiplos 
o: ícios; engenheiro, -ornalista e intelectual repuBlicano, :ormado na Escola 
Uilitar da Praia 3ermelha, onde receBeu :orte in—uxncia positivista do pro:essor 
1en-amin Constant. Enga-ouAse ativamente na propaganda repuBlicana e, aos 
F8 anos, -á colaBorava com o -ornal O Estado de S. Paulo, tornandoAse seu 
correspondente na Luerra de Canudos 6897–0897fú, eDperixncia jue se tornaria 
o emBriço de Os Sertões.

Go deslocarAse para a 1ahia a Nm de acompanhar a eDpedibço, Euclides chegou 
com eDpectativas alinhadas ao discurso dominante; veria no sertço um espabo 
considerado ”atrasadoq, palco de uma reBeliço monarjuista. M encontro com a 
realidade sertane-a, no entanto, produziu uma in—eDço decisiva. Como -ornalista 
e cientista, estaBeleceu com o leitor um ”contrato narrativoq; nço se apoiaria em 
Boatos, mas em oBservabço direta, no ”ver e apurarq, recusando as testemunhas 
e as versêes oNciais. Esse método atravessa a escrita densa e descritiva do livro, 
onde geologia, Biologia, etnograNa e crônica da guerra se entrelabam em períodos 
longos, cadenciados e ritmados.

M emBate entre teoria e eDperixncia constitui o nVcleo dessa tra-etória. “e um 
lado, o determinismo amBiental e racial e o naturalismo, tço presentes na cixncia 
de sua épocaõ de outro, o chojue ético com o jue encontrou; um povo marcado 
pela seca, empoBrecido e demonizado, mas capaz de eDiBir uma resistxncia Brutal. 
M :amoso a:orismo à “O sertanejo é, antes de tudo, um forte” à cristaliza essa 
revelabço; a superabço do preconceito inicial pela percepbço da :orba heroica.

Gssim,  Euclides  emerge  como  -ornalistaAcientistaAliterato.  Éormado  no 
positivismo, recorre ao método oBservacional e 2 linguagem -ornalística, mas 
ultrapassa voluntariamente o relato :actual, construindo uma prosa ensaística e 
juase épica. T nela jue o sertane-o e o sertço surgem como protagonistas de uma 
narrativa :undadora da literatura, da historiograNa e da identidade nacional. Em 
87)Õ, ano da puBlicabço de Os Sertões, essa amBibço se torna clara; produzir um 
livro jue, emBora nascido da pena de um correspondente em guerra, se eleva a 
tratado geográNco, ensaio antropológico e epopeia trágica do 1rasil pro:undo.
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Arquitetura de uma epopeia em três atos

Oer Os Sertões é atravessar um livro jue recusa o rótulo de simples reportagem 
da Luerra de Canudos. Euclides da Cunha organiza a oBra em trxs movimentos, 
jue :uncionam como camadas sucessivas de eDplicabço; primeiro a terra, depois o 
homem, e, por Nm, a luta entre amBos e o Estado. Essa arjuitetura, pensada com 
rigor juase cientíNco e ímpeto literário, alterna describêes técnicas, interpretabêes 
históricas e passagens de :ôlego épico.

1º Ato: A Terra
M livro inicia com uma investigabço do meio :ísico; relevo, clima, solos, rios, 

vegetabço da caatinga. Euclides descreve os sertêes como um espabo de eDtremos, 
onde seca e enchente moldam a vida. T nesse ponto jue surge uma imagem 
central, juando aNrma jue o sertane-o ”nasce do martírio secular da 5erraq. 
G paisagem nço é cenário, é personagem; a caatinga áspera, o calor jue torra, 
as enDurradas violentasX tudo concorre para trans:ormar a soBrevivxncia em 
epopeia. Para o leitor atual, esse primeiro movimento :unciona tamBém como 
um alerta ecológico; a describço de desertiNcabço e secas antecipa os deBates 
contemporJneos soBre crise climática e desigualdade amBiental.

2º Ato: O Homem
ãa segunda parte, Euclides se volta para o sertane-o. “iscute as matrizes étnicas 

6indígena, a:ricana, europeiaú soB a ótica do determinismo e do evolucionismo 
vigentes  em sua  época,  mas  deiDa  entrever  uma admirabço crescente  pela 
resistxncia dajuele povo. T ajui jue :ormula o emBlema do livro; ”M sertane-o 
é, antes de tudo, um :orte.q Go longo de páginas densas, descreve tipos sociais 
6vajueiro, -agunbo, Beatoú e a vida cotidiana no sertço. Ginda jue marcada por 
preconceitos da linguagem cientíNca, essa sebço revela o con—ito interno do autor; 
o homem de cixncia, jue :ala em degenerescxncia e atraso, e o escritor, jue nço 
consegue ocultar a grandeza de um povo resistente, moldado pela terra.

3º Ato: A Luta
G terceira parte, a mais eDtensa, o:erece um relato minucioso da Luerra de 

Canudos 6897–0897fú. Euclides organiza o episódio em :ases, das primeiras 
eDpedibêes :racassadas 2 destruibço Nnal de 1elo Uonte, o arraial. M teDto 
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comBina  tom  militar  6nVmeros,  estratégias  etc.ú  com  indignabço  ética 
6Batalhas, deslocamentos, cercos e massacres, realbando a desproporbço do 
con:ronto; um eDército moderno contra sertane-os mal armadosú. M clímaD 
da narrativa está na jueda de Canudos,  jue “resistiu até o  esgotamento 
completo” e sucumBiu juando juase -á nço havia de:ensores adultos. Gjui, 
a prosa de Euclides alcanba uma dimensço trágica e épica, convertendo a 
campanha militar em metá:ora da violxncia :undadora do 1rasil repuBlicano. 

Como navegar pelo livro
Os Sertões pode ser lido como uma epopeia cientíNca. Em cada parte, 

Euclides articula trxs registros;
  “escribço 6geológica, biológica, etnográficaúõ

  Snterpretabço 6teorias e modelos de seu tempoúõ

  ãarrativa 6o ritmo épico de batalhas e resistênciasú.

Para o leitor contemporJneo, uma Boa estratégia é alternar o olhar macro e 
micro; perceBer como o autor parte das grandes :orbas à paisagem, história, 
Estado à e as condensa nos corpos, gestos e técnicas de soBrevivxncia e 
comBate dos sertane-os. Gssim, o livro deiDa de ser apenas um ”relato de 
guerraq e se aNrma como re—eDço soBre a tensço entre poder e resistxncia, jue 
ainda estrutura o 1rasil atual.

Linhas de força do sertão

Meio × Homem
ãesta oBra, o sertço nço é pano de :undo, mas agente ativo da história. 

Euclides da Cunha descreve a caatinga e o clima em termos juase geológicos, 
num verdadeiro ”laBoratório naturalq em jue se :or-am modos de vida. G 
seca alternada com chuvas torrenciais, os rios jue desaparecem no leito de 
areia,  o calor inclementeX tudo molda um tipo humano. M meio impêe 
uma luta constante pela soBrevivxncia, :azendo da adaptabço do sertane-o 
um eDercício contínuo de resistxncia e engenho.
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Para o leitor de ho-e, essas páginas podem soar como uma protoAecologia 
literária; nelas -á está a percepbço de jue a natureza nço é estática, mas :orba 
atuante soBre as sociedades, produzindo desigualdades e eDigindo respostas 
coletivas.

O sertanejo
M segundo eiDo é a construbço literária do sertane-o. Euclides comeba 

descrevendoAo em termos por vezes caricaturais  à “feio,  desengonçado, 
desnutrido” à, para entço reaBilitáAlo pela :orba e pela resistxncia. G citabço 
soBre o sertane-o ser :orte condensa essa virada; por trás da aparxncia de 
:ragilidade, há vigor e ímpeto.

Essa amBiguidade percorre todo o teDto; o corpo do sertane-o é descrito 
como marcado pela :adiga, mas capaz de eDplosêes de energia à na guerra 
ou na lida com o gado. M autor relativiza o estereótipo do ”atrasoq e inscreve 
o sertane-o como su-eito histórico, nço mero Ngurante da (epVBlica.

Ciência, literatura e ética
Im dos pontos mais :ascinantes de Os Sertões é  a tensço entre cixncia 

e eDperixncia vivida.  Euclides escreve soB o impacto do positivismo, do 
determinismo racial e do naturalismo à teorias jue, no início do século 
ªª, pretendiam classiNcar povos e prever comportamentos. Gssim, :ala em 
“degenerescência” e em “sub-raças sertanejas”.  Go mesmo tempo, o contato 
direto com Canudos produz passagens de empatia e reverxncia.

M cientista jue teoriza encontra o repórter jue vxõ e amBos convivem com 
o escritor jue estiliza, convertendo oBservabêes em metá:oras e cadxncias 
poéticas. M resultado é um teDto deliBeradamente contraditório, jue re—ete 
tanto as limitabêes do olhar de seu tempo juanto a potxncia literária de uma 
narrativa jue resiste a se reduzir a relatório ou tratado.

Estado, violência e modernização
Mutro eiDo de leitura é político. Canudos nço :oi apenas uma guerra no 

interior da 1ahia; tornouAse um trauma :undador da (epVBlica. M EDército 
moderno, amparado pela imprensa do litoral,  destruiu uma comunidade 
sertane-a jue vivia 2 margem do Estado. G narrativa de Euclides alterna 
describêes militares minuciosas com indignabço ética diante do massacre.
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ãesse sentido, Os Sertões é tamBém um ensaio soBre o 1rasil dividido; o país 
“do litoral”, urBano e letrado, contra o país “do sertão”, rVstico e marginalizado. 
Uais de um século depois, essa clivagem continua a ecoar em discussêes soBre 
desigualdade regional, centralizabço do poder e violxncia de Estado.

Voz e forma
Por Nm, há o eiDo estilístico. G prosa de Euclides é incon:undível; períodos 

longos, cadenciados, jue acumulam enumerabêes e metá:oras. M vocaBulário é 
técnico e poético ao mesmo tempo, com neologismos e arcaísmos. M autor nço 
apenas descreve, ele mede a terra e a transcreve como um sismógra:o do sertço.

Esse estilo eDige atenbço do leitor, mas o:erece uma eDperixncia singular; 
atravessar um teDto jue oscila entre ensaio cientíNco, documento histórico e 
epopeia literária. Gs “Notas à 3ª edição” revelam a preocupabço de Euclides em 
-ustiNcar termos e de:ender o rigor da linguagem, re:orbando o contrato com o 
leitor. ãço se trata de invenbço, mas de testemunho moldado pela literatura.

Essas cinco linhas de :orba à o meio, o homem, a cixncia, a política e a :orma 
à o:erecem ao leitor contemporJneo um mapa de navegabço. Cada uma mostra 
como Euclides tentou capturar a totalidade de um 1rasil ignorado, convertendo 
uma guerra ”menorq em metá:ora maior da nabço.

Galeria de vozes do sertão
EmBora Os Sertões se-a muitas vezes lemBrado como um tratado soBre o 

território e o povo, ele tamBém é uma narrativa povoada por personagens jue 
ganharam contornos juase míticos. Oidos ho-e, :uncionam como chaves de 
entrada para o drama de Canudos e para compreender a tensço entre o sertço e o 
Estado.

Antônio Conselheiro
Éigura central da guerra, o Beato Gntônio Conselheiro é descrito por Euclides 

como um pro:eta penitente; BarBa longa, andar errante, tVnica azul. Uais do jue 
líder religioso, ele simBoliza a resistxncia espiritual de uma comunidade contra a 
modernidade imposta de :ora. T ele juem organiza o arraial de 1elo Uonte em 
torno de um ideal messiJnico, mas tamBém de solidariedade prática à erguer 
igre-as, aBrir estradas, :undar uma nova sociaBilidade. Para o autor, Conselheiro é 
ao mesmo tempo ”:anáticoq e ”visionárioq, personagem amBivalente jue re—ete 
os limites de sua própria interpretabço.
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Os jagunços
Chamados pe-orativamente pela imprensa do litoral, os comBatentes de 

Canudos sço apresentados como homens rudes e anal:aBetos, mas tamBém 
disciplinados e leais. Grmados de :acêes, Bacamartes e uma :é inaBalável, resistem 
a juatro eDpedibêes militares. Euclides os descreve como guerreiros improvisados 
jue, guiados pela crenba no Conselheiro, tornaramAse capazes de en:rentar e 
derrotar tropas muito mais Bem ejuipadas à um eDemplo elojuente da :orba do 
sertane-o.

Os vaqueiros
He, na segunda parte do livro, o vajueiro aparece como tipo social à ágil, 

valente, juase :undido ao cavalo e ao gado à, na narrativa da guerra ele surge 
como comBatente e guia, conhecedor da terra e das trilhas do sertço. Para o 
leitor, os vajueiros representam a ligabço íntima entre o homem e a paisagem, a 
haBilidade de soBreviver e lutar em condibêes eDtremas.

Praças e obciais
“o lado do EDército, Euclides descreve tanto o soldado raso, o caBoclo 

transplantado para o uni:orme 6um sertane-o contra outros sertane-osú, juanto 
os oNciais, :ormados nas academias militares do (io de yaneiro, carregando a 
missço de aNrmar a (epVBlica. ãos relatos das eDpedibêes, o autor se detém em 
nomes, Batalhêes e estratégias, compondo um retrato do chojue entre dois 1rasis; 
o oNcial, moderno, e o popular, arcaico.

A imprensa e os opinadores do litoral
EmBora nço aparebam como personagens de carne e osso em Canudos, os 

-ornalistas, políticos e intelectuais do litoral txm presenba constante como vozes 
jue moldam a opiniço pVBlica. ãos -ornais, o arraial é pintado como ameaba 
monarjuista, como :oco de BarBárie a ser eliminado. Euclides, ele próprio 
repórter, registra e comenta esse papel, compondo um coro jue legitima a 
violxncia de Estado e, ao mesmo tempo, denuncia a manipulabço das notícias.

Esses atores trans:ormam Os Sertões em uma verdadeira galeria de tipos e :orbas 
históricas. ãço sço apenas personagens de uma narrativa, mas símBolos de tensêes 
estruturais; :é popular, resistxncia armada, identidade sertane-a, poder estatal e 
discurso ideológico. Esses perNs :uncionam como pontos de re:erxncia ao longo 
da travessia.
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O ritmo secreto de Euclides
Oer esta oBra nço signiNca apenas acompanhar uma narrativa, trataAse de 

en:rentar uma eDperixncia de linguagem. M livro é céleBre por sua densidade 
estilística à em certos momentos tço áspera juanto a paisagem do próprio sertço, 
mas sempre intensa e pulsante. Para atravessar esse universo verBal, trxs recursos 
se mostram especialmente Vteis;

VocaáulFrio
Euclides da Cunha moBiliza um repertório vasto; termos de geologia, BotJnica 

e engenharia convivem com arcaísmos e regionalismos sertane-os. Palavras 
como tabuleiros, caatinga, carrascais, bacamartes, ou eDpressêes como ”rios jue 
soBemq aparecem com :rejuxncia. Consciente de jue nem todos os leitores 
compreenderiam de imediato sua escolha vocaBular, o autor acrescentou uma 
eDtensa sebço de ”ãotas 2 FQ edibçoq, na jual comenta e -ustiNca esses usos. Para 
o leitor atual, um glossário é recurso valioso, pois permite consultar o signiNcado 
dos termos sem interromper o No da leitura.

Biguras e ritmos
G prosa euclidiana se distingue por hipérBoles, enumerabêes torrenciais e 

metá:oras telVricas. Uontanhas trans:ormamAse em ondas petriNcadasõ o sertço 
surge como um oceano de pedrasõ os comBates ressoam em tempestades de :ogo. 
Hço :rases longas, por vezes ocupando um parágra:o inteiro, mas sustentadas por 
um ritmo oratório e juase épico, como se o autor discursasse em praba pVBlica 
diante de uma multidço atônita.

As “Notas à 3ª edição”

M con-unto de notas jue encerra o livro, :rejuentemente esjuecido, :unciona 
como uma -anela para a oNcina do escritor. ãelas, Euclides comenta verBetes, 
eDplica escolhas leDicais e de:ende sua prosa contra a crítica de hermetismo. 
(evisitar essas anotabêes é como ter acesso a um manual dos Bastidores, jue revela 
a oBsessço do autor pela eDatidço das palavras e pela conciliabço entre cixncia e 
literatura.

Em con-unto,  esses  recursos de linguagem trans:ormam a leitura de Os 
Sertões em uma -ornada desaNadora e :ecunda; um teDto jue eDige atenbço, mas 
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recompensa o leitor com a visço de uma geograNa convertida em epopeia e de uma 
guerra transNgurada em tragédia literária.

Ecos de um 2rasil inconcluso
“esde sua puBlicabço, em 87)Õ, Os Sertões :oi imediatamente reconhecido 

como uma oBra maior à nço apenas da literatura, mas tamBém do pensamento 
social Brasileiro. Críticos e intelectuais de di:erentes gerabêes viram nele um 
marco inaugural para compreender o país. LilBerto ÉreUre, Hérgio 1uarjue de 
4olanda e “arcU (iBeiro dialogaram com a matriz euclidiana; a ideia de jue 
o 1rasil só poderia ser entendido ao voltarAse para dentro, para seus sertêes e 
suas populabêes marginalizadas. ão cJnone literário, o livro Ngura ao lado de 
Casa-Grande & Senzala e Raízes do Brasil como um dos teDtos :undadores do 
”pensar o 1rasilq.

Ms ecos artísticos tamBém sço vastos. LlauBer (ocha, em Deus e o Diabo 
na Terra do Sol 687–Rú, transpôs para o cinema o clima messiJnico e trágico de 
Canudos. ãa mVsica, compositores como Elomar e Leraldo 3andré trouDeram 
temas como guerra e sertço para o imaginário popular. Cada releitura reativa o 
nVcleo dramático da oBra; a luta desigual entre o Estado central e a comunidade 
sertane-a.

Gs reinterpretabêes críticas recentes iluminam tensêes -á presentes no teDto; o 
racismo cientíNco jue permeia parte da análise de Euclidesõ a amBivalxncia entre 
condenar o ”atrasoq e eDaltar a :orba do sertane-oõ a denVncia da violxncia de 
Estado jue ecoa até ho-e.

Os Sertões pode ser lido como espelho incômodo das desigualdades persistentes 
nas migrabêes internas :orbadas pela seca, nas políticas territoriais jue ainda 
marginalizam o interior, na continuidade da violxncia estatal contra grupos 
populares.

Oer Euclides ho-e é reconhecer no sertço uma metá:ora do 1rasil; um país jue 
insiste em soBreviver, apesar de suas :raturas históricas, e jue continua a eDigir de 
nós um olhar jue vá além dos estereótipos.

Amos
tra



EICOS“EH “G CIã4G8Õ

Linha do tempo da Guerra de Canudos (1896–1897)

  897F; Éormabço do arraial  de 1elo Uonte,  liderado por Gntônio 
Conselheiro.

  897– 6nov.ú; Primeira eDpedibço militarõ derrotada.

  897f 6-an.0mar.ú; Hegunda eDpedibçoõ tamBém repelida.

  897f 6-un.ú; 5erceira eDpedibçoõ :racassa diante da resistxncia sertane-a.

  897f 6-ul.0out.ú; Vuarta eDpedibço, com mais de 8) mil soldadosõ 
destruibço Nnal de Canudos em â de outuBro.

Guia rápido de personagens

  Gntônio Conselheiro; 1eato, líder messiJnico de Canudosõ símBolo da 
:é popular e da resistxncia.

  yagunbos;  ComBatentes  do  arraial,  disciplinados  e  leaisõ  armados 
precariamente, en:rentaram juatro eDpedibêes.

  3ajueiros; Hertane-os ligados 2 criabço de gado, háBeis em comBates e 
deslocamentos pelo sertço.

  Pa-eV; Im dos mais :amosos líderes militares de Canudos, estrategista 
das Batalhas.

  Prabas; Holdados rasos do EDército, em sua maioria sertane-os poBres 
enviados contra outros sertane-os.

  MNciais; Comandantes das eDpedibêes, oriundos das academias militares 
do (io de yaneiroõ representavam a (epVBlica central.

  Smprensa; yornalistas e intelectuais do litoral, jue di:undiram a imagem 
de Canudos como :oco monarjuista e de ”BarBárieq.
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Cronologia de Euclides da Cunha

  89––; ãasce em Cantagalo 6(yú.

  899â; Sngressa na Escola Uilitar da Praia 3ermelhaõ aproDimaAse das 
ideias positivistas.

  8999; EDpulso  da  Escola  Uilitar  após  protesto  contra  oNciais 
monarjuistasõ reintegrado com a Proclamabço da (epVBlica.

  8978; ÉormaAse engenheiro pela Escola Politécnica.

  897–0897f; Gtua como correspondente de guerra em Canudos para O 
Estado de S. Paulo.

  87)Õ; PuBlica Os Sertões, sucesso imediato.

  87)F; ãomeado che:e da Comissço de (econhecimento do Glto Purus 
6Gmazôniaú.

  87)7; Uorre no (io de yaneiro, assassinado em episódio trágico ligado a 
juestêes :amiliares.
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